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Virgínia Artigas, artista gráfica

Resumo: O presente artigo apresenta brevemente aspectos biográficos de 
Virgínia Artigas, que além de suas contribuições nas artes plásticas, traba-
lhou como ilustradora em periódicos e desenvolveu cartazes ligados à con-
testação política no Brasil. Para o escopo deste artigo, serão apresentados 
e discutidos uma ilustração publicada na revista Voz Operária em 1954 e 
dois cartazes ligados à militância política de Virgínia Artigas, produzidos 
em 1975, no contexto da ditadura militar. Serão considerados aspectos de 
sua linguagem visual assim como sua relação com a conjuntura política das 
épocas em que foram produzidas. Ao destacar as obras da artista, pretende-

-se dar mais visibilidade para seus trabalhos no campo do design gráfico e 
a relação desses artefatos com o contexto social e histórico.
Palavras-chave: Virgínia Artigas; Ditadura; Imprensa Comunista; Cartazes.

Virgínia Artigas, graphic artist

Abstract: This article briefly presents biographical aspects of Virgínia Artigas, 
who, in addition to her contributions to the visual arts, worked as an illustrator 
in periodicals and developed posters related to political protest in Brazil. For 
the scope of this article, an illustration published in the magazine Voz Operária 
in 1954 and two posters linked to the political activism of Virgínia Artigas, 
produced in 1975, in the context of the military dictatorship, will be presented 
and discussed. In order to approach the subject, aspects of their visual language 
will be considered as well as their relationship with the political situation of 
the times in which they were produced. By highlighting the works of this artist, 
we intend to give more visibility to her work in the field of graphic design and 
the relationship of these artifacts with the social and historical context.
Keywords: Virgínia Artigas, Dictatorship; Communist Press, Posters.
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Introdução
O presente artigo faz parte de uma pesquisa em andamento que aborda a 
produção de materiais gráficos produzidos pela resistência durante a di-
tadura militar brasileira do período de 1964 até 1985. Neste recorte, será 
apresentada e discutida brevemente a produção de materiais impressos da 
artista e militante Virgínia Camargo Artigas, que fez alguns dos cartazes 
identificados nesta pesquisa.

Na trajetória para descobrir mais informações sobre esse cartazes, foi 
possível identificar uma artista plástica importante, cuja produção em ar-
tes gráficas para o presente texto extrapola o período do recorte inicial, mas 
que mesmo considerando sua produção de décadas anteriores, já apontava 
novas possibilidades para refletirmos sobre a importância do design e das 
mulheres nas lutas sociais.

Com este estudo, pretende-se refletir sobre as formas de circulação des-
ses materiais, as pessoas e movimentos sociais envolvidos na resistência em 
períodos de grande repressão política e na constituição de um olhar crítico 
diante da sociedade. Ao destacar as obras ligadas às artes gráficas de Virgínia 
Artigas, pretende-se dar mais visibilidade para seus trabalhos no campo do 
design e apontar a relação desses artefatos com o conturbado contexto so-
cial e histórico do país.

Considerando uma abordagem não mais restrita ao período dos anos de 
chumbo, optou-se por apresentar neste artigo uma breve introdução de as-
pectos biográficos de Virgínia Artigas e comentários sobre duas produções 
gráficas ligados aos movimentos sociais de sua época, uma ilustração para 
um periódico de 1954 e um cartaz de 1975.

Para o acesso às informações, além dos artigos, dissertações e teses pes-
quisadas, a principal fonte para acessar as imagens e textos do período, foi 
a Hemeroteca Digital Brasileira, da Biblioteca Nacional.

O artigo apresenta uma artista gráfica com pouco destaque nas pesquisas 
acadêmicas, ao contrário de seu companheiro Vilanova Artigas. Quando 
encontramos seu nome nas pesquisas sobre o arquiteto, verificamos apenas 
breves citações de seu nome, principalmente como um dado biográfico, por 
ser sua esposa e ter circulado em alguns ambientes comuns.

Esta constatação é reforçada pela pesquisa recente, em nível de mestrado, 
de Gabriela Hermenegildo Júnior (2021), que aborda a produção de gravu-
ras de Virgínia Artigas e Renina Katz. Além dessa dissertação, que foi base 
para várias informações que fundamentaram este artigo, destaca-se também 
a publicação do livro biográfico “Virgínia Artigas - histórias de arte e po-
lítica” em 2019, escrito por sua filha, Rosa Artigas e a página do Facebook 
Virgínia Artigas, administrada pela mesma filha. Embora o livro e a página 
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da rede social digital tenham grande importância para acessarmos infor-
mações sobre sua vida e imagens de suas obras, a abordagem apresentada 
nelas é bastante pessoal.

Materiais gráficos de contestação
Para elencarmos os trabalhos de Virgínia neste artigo, de cunho contestató-
rio, é importante ressaltar que normalmente é difícil verificarmos a autoria 
de muitos dos materiais gráficos que circulavam nos períodos abordados, 
mesmo se considerarmos trabalhos comerciais de publicidade ou de pro-
paganda oficial do Estado.

Embora a revogação do AI-5 tenha acontecido em outubro de 1978, a di-
tadura ainda duraria 7 anos. Vladimir Sacchetta, ao comentar a organização 
de seu livro sobre cartazes, escreve: “criados e impressos no Brasil e em di-
versos países por artistas-militantes, na maioria anônimos, que trabalhavam 
em condições precárias, não poucas vezes clandestinamente (SACCHETTA, 
2012, p.9)”. Sobre este aspecto, a filha de Virgínia, Rosa Artigas, comenta:

Nas sombras, Virgínia voltou a criar cartazes e desenhos para as campa-
nhas de anistia aos presos políticos, contra a tortura e em prol do mo-
vimento feminista. Parte desse trabalho só foi conhecido recentemente, 
em publicações sobre a história da resistência ao regime militar no Brasil  
(ARTIGAS, 2019, p.15).

O anonimato em si não era um aspecto que garantisse seu caráter clandes-
tino, sendo preciso considerar o teor de suas mensagens e as circunstâncias 
específicas da produção e circulação desses materiais.  Dentre os cartazes de 
cunho contestatório, grande parte da produção do período é assinada por 
entidades políticas, mas a repressão era um fator que poderia inibir uma 
identificação de autoria mais específica.

No campo da comunicação, a produção de materiais de contestação polí-
tica podem ser consideradas “mídias radicais”, a partir da definição de John 
D. H. Downing. De maneira resumida, o autor define essa produção como 
aquela que “expressa uma visão alternativa às políticas, prioridades e pers-
pectivas hegemônicas” (Downing, 2004, p.21) e destaca que essa pode se 
referir a uma produção de pequena escala, como nos exemplos deste artigo.

Liz McQuinston (1993, 2015), pela perspectiva do design, chama de 
“gráficos de protesto social e político”1, em tradução livre, uma ampla gama 

1 Social and Political Protest Graphics no original. A mesma autora também usa o termo 
political graphics (Mcquinston, 1993), sempre com uma descrição dos tipos de artefatos 
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de produções visuais que remetem a artefatos semelhantes aos abordados 
por Downing. Uma característica que a autora aponta desse tipo de mate-
rial é que ele é comumente efêmero em sua forma de circulação original. 
No entanto, tanto as imagens veiculadas pela imprensa em jornais e revis-
tas, quanto nos cartazes, podem ter efeitos duradouros. São artefatos que 
tratam as questões do “presente”, do momento em que são veiculados ori-
ginalmente, mas também uma visão de mundo, um posicionamento polí-
tico que atravessa temporalidades aparentemente definidas. Dessa forma, 
imagens antibelicistas, com denúncias contra as injustiças sociais, violên-
cias e outros temas vinculados a uma questão ou acontecimento específico 
de um dado momento, podem ser apropriadas simbolicamente como algo 
relacionado ao tema geral.

No caso brasileiro, as imagens de contestação ao regime militar ajudaram 
a constituir uma alternativa ao imaginário da política hegemônica da época, 
uma disputa no campo da comunicação pelas visualidades que definiam o 
estado de exceção. Segundo Paulo Knauss (2013):

(…) em torno de imagens se afirmam formas de controle social que têm 
a visualidade como referência. O controle social implica não apenas res-
trições e interdições, mas também formas de promoção de imagens. A 
censura e a propaganda caminham muito perto uma da outra. Sempre 
que há imagens censuradas ou proibidas há igualmente imagens a serem 
difundidas (KANUSS, 2013, p.61).

Um exemplo bastante evidente desse tipo de processo de reapropriação 
e ressignificação é o cartaz “Guerra nunca mais” com a ilustração de Käthe 
Kollwitz (1867- 1945). Ela foi a primeira mulher a ser aceita na Academia 
de Artes da Prússia, mas foi expulsa posteriormente pelo nazismo, em 1933. 
Suas obras foram proibidas de serem expostas na Alemanha, consideradas 
“degeneradas” pelo regime. No entanto, no mesmo ano, em 1933, foi rea-
lizada uma exposição das obras da artista no Brasil pelo Clube de Artistas 
Modernos (AMARAL, 1984, p.177). Podemos citar, como um dentre os di-
versos usos da ilustração de Kollwitz em movimentos pacifistas, o desenho 
sendo utilizado para a capa da Revista Fundamentos (figura 1), de março e 
abril de 1949, onde Virgínia também era ilustradora.

que ela quer discutir. Esse termo, porém, remete também aos materiais de propaganda he-
gemônicos ou oficiais.
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FigURa 1. Capa da revista Fundamentos, n. 9/10, mar.-abr. 1949, com ilustração de Käthe Kollwitz. 
Fonte: Hemeroteca Digital da Fundação Biblioteca Nacional (https://memoria.bn.gov.br/DocReader/

docreader.aspx?bib=102725&pesq=&pagfis=651)

Torres (2011), ao discutir o uso das gravuras na imprensa comunista dos 
anos 1940 e 1950, destaca a influência de Kollwitz e também a característica 
de usos da imagem de protesto em temporalidades e contextos diferentes:

Na arte gravurista, os traços gravados pela artista alemã Käthe Kollwitz 
são reverenciados pelas páginas de Fundamentos. A mesma revista su-
blinhava a importância deste recurso a partir do exemplo mexicano e 
chinês. No caso brasileiro, muitas foram confeccionadas nos Clubes de 
Gravuras e não feitas para os periódicos, mas, pelas temáticas sociais apre-
sentadas, foram usadas nas páginas dos jornais (TORRES, 2011, p.1635).

Para pensarmos na obra de Virgínia Artigas, é possível recorrermos ao 
conceito de propaganda tradicional, mas também, especificamente, ao mo-
delo do Agitprop (Agitação e Propaganda) leninista, pois a artista estava 
efetivamente vinculada ao Partido Comunista do Brasil (PCB)2 desde o pe-
ríodo Varguista. Reforça o argumento o fato de que grande parte de seus 
trabalhos nas artes gráficas, cartazes e ilustrações para periódicos, estarem 
relacionados com canais de comunicação do partido, que debatiam o tema 
claramente.

2 O primeiro PCB foi chamado de Partido Comunista do Brasil entre 1922 até 1961. O nome 
Partido Comunista Brasileiro foi adotado em 1961. Posteriormente, em 1962, o nome 
Partido Comunista do Brasil foi adotado por sua dissidência, com a sigla PCdoB.
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Pelo menos no Brasil, pode-se dizer que essa produção contestava o re-
gime hegemônico, sendo que o próprio partido foi declarado ilegal em di-
versos momentos da história do país, como no período da ditadura inicia-
da em 1964. Ou seja, se é questionável afirmar que o Agitprop e o Realismo 
Socialista eram um tipo de comunicação de contestação no seu país de ori-
gem, principalmente depois do período Czarista, aqui no Brasil essa pos-
sibilidade é bem mais plausível por conta do alinhamento político e pelo 
modelo econômico adotado nos governos autoritários locais.

Com bastante crítica à abordagem, Downing (2004, p.111) considera que 
o Agitprop possui um caráter manipulador e centrado em uma única direção 
ideológica, chamando este de modelo leninista. Ao apresentar de maneira 
simplificada o conceito, o autor define como um tipo de comunicação que 
une algo ligado a um momento específico e problema imediato (agitação) 
como forma de abordar um objetivo maior, estratégico, ligada a uma polí-
tica de longo prazo (propaganda).

No caso da obra de Virgínia, se de fato é possível identificarmos a com-
preensão da importância da comunicação na promoção de um modelo al-
ternativo de sociedade, este é um modelo de organização social que foi per-
seguido pelos meios oficiais e que circulou de maneira clandestina durante 
longos períodos da história.

Breve apresentação de Virgínia Artigas
Virgínia Camargo Artigas foi uma artista plástica, ilustradora e cartazis-

ta nascida em 27 de novembro de 1915 na cidade de São Carlos, interior 
do estado de São Paulo e falecida na capital do mesmo estado em 19 de se-
tembro de 1990.

Em sua trajetória como artista plástica participou de diversas exposi-
ções no Brasil e no exterior. Dentre elas: exposição individual na Livraria 
Brasiliense (1944), Exhibition of Modern Brazilian Painting, na Royal 
Academy of Art em Londres (1944), Mostra Seis Novos (1946), 1° Salão 
Baiano de Belas Artes (1949) e XIII Salão do Sindicato dos Artistas Plásticos 
(1949) e Mostra Coletiva de Arte (1954), paralela à Conferência Latino-
Americana de Mulheres e as exposições individuais na Galeria Azulão (1969 
e 1977). Em 2018, houve uma exposição dedicada à artista na UNICAMP, in-
titulada “Nas madrugadas”, com algumas de suas pinturas, gravuras, ilus-
trações e cartazes.

Ela frequentou o curso livre da Escola de Belas Artes de São Paulo nos 
anos 1930 e em meados dos anos 1940 participou nos ateliês de artistas da 
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Família Artística Paulista3 e do Grupo Santa Helena. Atuou na criação do 
Sindicato dos Artistas Plásticos de São Paulo. Durante sua formação teve 
contato com importantes artistas do modernismo brasileiro, como Alfredo 
Volpi, Fulvio Pennacchi, Clóvis Graciano, Francisco Rebolo e Mário Zanini, 
além do arquiteto Vilanova Artigas4, com quem se casou em 1943. Apesar 
dela ter se filiado apenas em 1945, ressalta-se que Virgínia já tinha contato 
com o PCB antes de conhecer Vilanova Artigas como uma das grandes in-
fluências na aproximação do arquiteto com o partido (BUZZAR, 1996, p.249; 
GABRIEL, 2003, p.118).

Um período muito difícil para a artista foi durante a ditadura iniciada em 
1964, quando sua família é perseguida pelo regime. Seu marido foi afastado 
da docência e a família se exilou no Uruguai.

Sua militância política é notável desde o período do Estado Novo, sendo 
que sua produção artística frequentemente aborda temas ligados aos mo-
vimentos operários e feminista. Além dos trabalhos artísticos, ela escreveu 
para colunas de jornais e ajudava os militantes, acolhendo-os em sua casa 
quando perseguidos (ARTIGAS, 2019, p.260; HERMENEGILDO, 2021, p.97).

Seus trabalhos como ilustradora tiveram ampla circulação na imprensa 
comunista dos anos 1940 e 19505, tais como nos periódicos Voz Operária, 
Imprensa Popular, Revista Cultural Fundamentos e o jornal Terra Livre, este 
último ligado aos movimentos dos trabalhadores do campo.

Rosa Artigas explica que “Virgínia transformou seu trabalho artístico em 
registro semelhante ao de um repórter/ilustrador dos movimentos de re-
sistência popular (ARTIGAS, 2019, p.14)”. Segundo sua filha, sobre os anos 
1950, “Com a militância e o trabalho de ilustração, a maior parte realizada 
em campo durante essa época, sua criação pessoal acabou ficando fora do 
circuito das galerias e do mercado de arte” (ARTIGAS, 2019, p.15).

3 Para uma listagem de artistas ligados ao Grupo Santa Helena e também da “Família Artística 
Paulista”, ambos os coletivos ligados à trajetória de Virgínia Artigas, recomenda-se a leitura 
do artigo de Flávio Motta (1971).

4 João Batista Vilanova Artigas (1915-1985) foi um dos arquitetos mais importantes da histó-
ria da arquitetura brasileira, conhecido pelos seus projetos e atividade docente na Faculdade 
de Arquitetura da USP, mas também pela sua atuação política no PCB, motivo principal da 
perseguição política que sofreu, sobretudo após o AI-5 em 1968.

5 Para um breve histórico dos principais periódicos ligados ao PCB deste período, recomen-
da-se a leitura do artigo “Novos Rumos: jornal do Partido Comunista Brasileiro”, de Jorge 
Ferreira (2013). Virgínia trabalhou em pelo menos dois periódicos oficiais do partido: o 
“Voz Operária” e “Imprensa Popular”, cujas controvérsias são apresentadas no artigo men-
cionado, mas que fogem do escopo deste trabalho.
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Como exemplo desse processo, a figura 2 é um desenho em nanquim, 
que ilustra a repressão sobre os grevistas na Praça da Sé em março de 1953.

FigURa 2. Desenho de Virgínia Artigas em nanquim, da série Greve Geral. 1953, 25x25cm. Fonte: 

Artigas, 2019, p.136.

Apesar da versatilidade de técnicas que a artista dominava, como escul-
tura e pintura, nessa produção para a imprensa, Virgínia priorizava a pro-
dução de gravuras, que serviriam de maneira mais fácil como matrizes de 
impressão, tanto para os periódicos quanto para os cartazes. A característica 
de ser facilmente reproduzida era central para a proposta desses trabalhos, 
pois mantinha o ideal de uma criação de fácil difusão e com alcance popular. 
Neste sentido, seus trabalhos estavam alinhados com as práticas dos Clubes 
de Gravura dos anos 40 até meados dos anos 506, que discutiam a demo-
cratização da arte e o potencial desse meio para o debate político engajado.

Ilustração para o periódico Voz Operária
O jornal Voz Operária era o periódico oficial do PCB no ano em que a ilus-

tração de Virgínia referenciada foi publicada. Embora tenha sido fundado 

6 Aqui me refiro aos Clubes de Gravura que tiveram intensa produção entre 1948 e 1956. 
Embora Virgínia estivesse em São Paulo e existissem outros clubes espalhados pelo Brasil, 
os mais famosos eram do Rio Grande do Sul, sobretudo das cidades de Bagé e Porto Alegre. 
1956 marca um momento de incertezas por conta do XX Congresso do Partido Comunista, 
quando Nikita Kruschev apresenta seu relato sobre o período Stalinista  (AMARAL, 1984). 
Sobre a influência desse congresso nos periódicos comunistas da época e de novas aproxi-
mações teóricas nas organizações de esquerda, menos deterministas, recomenda-se o texto 
de José Antonio Segatto (1998).
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em 1949 no Rio de Janeiro, o Voz Operária só se tornou o veículo oficial 
do partido a partir de 1952, quando o periódico A Classe Operária foi en-
cerrado (MORAES, 1994). O jornal foi originalmente publicado entre 1949 
e 1959, com o retorno de sua publicação em 1964, de forma clandestina 
(CARVALHO et al. 2011, p.102).

A escolha dessa ilustração (figura 3) para este artigo possui características 
que se destacam. Em primeiro lugar, a possibilidade de encontrarmos a re-
produção de um rascunho da ilustração, publicado no livro de Rosa Artigas, 
onde podemos vislumbrar parte do processo de desenvolvimento do traba-
lho gráfico (figura 4). Além disso, a autora relata que o mesmo desenho foi 
utilizado como base para a criação de um cartaz, que aponta a diversidade 
de formas de circulação dessas imagens em diferentes suportes e contextos.

FigURa 3. Página do periódico Voz Operária, contendo a ilustração de Virgínia Artigas como parte da 
campanha eleitoral. Fonte: Jornal Voz Operária, Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1954. Hemeroteca 

Digital.

Em primeiro plano, observamos a representação de uma mulher, com 
os braços erguidos em protesto, segurando uma panela. Ao seu lado, ou-
tra mulher carrega uma criança no colo. Destacam-se essas duas figuras na 
composição, apontando a centralidade da participação das mulheres nesses 
movimentos sociais e a perspectiva da própria Virgínia nesse debate, que 
comumente destaca a figura feminina em seus desenhos. Completam as fi-
guras em destaque na ilustração uma pessoa que carrega um estandarte com 
os dizeres “Pela emancipação nacional”. Ao fundo, observamos uma grande 
manifestação, que não conseguimos ver o fim.

A imagem foi originalmente concebida para ser utilizada em um cartaz 
para o movimento das Panelas Vazias, de 1953, em um contexto de grande 
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crise econômica no país. O destaque para as figuras femininas é condizente 
com a centralidade do movimento feminino nas ações, dedicado ao com-
bate à carestia, a favor do aumento dos salários e o direito à convocação de 
comícios nas portas das fábricas.

O grande evento desse movimento foi a organização da marcha contra a 
carestia, que foi muito relevante para a classe trabalhadora paulista mas com 
influência em todo o país, sendo considerado um marco para outros mo-
vimentos que vieram em seguida. Destaca-se a “Greve dos Trezentos Mil”, 
que deu grande visibilidade para a organização trabalhadora e gerou desdo-
bramentos importantes no segundo governo Vargas (1951-1954). Para um 
resumo desse momento, citamos Heloisa Starling e Lilia Schwarcz:

Em 18 de março de 1953, cerca de 60 mil trabalhadores paulistas trans-
formaram a insatisfação em ação e saíram, em passeata, da praça da Sé 
em direção à sede do Executivo estadual — o palacete Campos Elíseos, 
no centro. A Marcha das Panelas Vazias, contra a carestia e por aumen-
to de salários, era só o começo: dez dias depois, a cidade parou e Vargas 
acabou convencido de vez de que os operários estavam falando sério. 
A Greve dos Trezentos Mil durou quase um mês e foi coordenada pe-
los cinco maiores sindicatos de São Paulo: têxtil, metalúrgico, gráficos, 
vidraceiros e marceneiros. Os grevistas conquistaram um aumento, em 
média, de 32% no salário, e sua forma de mobilização serviu de modelo 
para o movimento operário em todo o país, pelo menos até 1964. A gre-
ve transbordou para a sociedade, recebeu o apoio dos estudantes e per-
mitiu aos trabalhadores não apenas construir sua primeira intersindical 
— a união de sindicatos de diferentes categorias com o objetivo de atua-
rem politicamente, o que era proibido pela legislação — como avançar 
rapidamente para o formato de uma central sindical. No fim da greve, o 
recém-criado Pacto de Unidade Intersindical contava com mais de cem 
sindicatos filiados, só em São Paulo (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p.404).

Artigas (2019, p.127) comenta que o cartaz do movimento Panelas Vazias 
foi “impresso aos milhares, em papel jornal, e espalhados por toda a cida-
de”. O rascunho foi feito em nanquim e no tamanho 35x50cm (figura 4). 
Podemos observar que o texto original do rascunho foi trocado para a pu-
blicação no periódico, adaptado para vincular o movimento social pela ca-
restia em materiais de campanha eleitoral. Além disso, a imagem está espe-
lhada no impresso, com vários ajustes nos traços do desenho, provavelmente 
porque o rascunho deve ter sido utilizado como base para uma gravura.
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FigURa 4. Rascunho para cartaz de Virgínia Artigas, 1953. Fonte: Rosa Artigas (2019, p.129).

Segundo a autora, a imagem foi utilizada também para folhetos e filipetas 
de candidatos no ano seguinte, que se vincularam aos movimentos contra a 
carestia e criticavam a influência dos grandes organismos financeiros inter-
nacionais, como o Banco Mundial, e demais interesses políticos do alinha-
mento do Brasil com os Estados Unidos da América durante a Guerra Fria.

A ilustração no Voz Operária, nesta edição de 11 de setembro de 1954, 
foi utilizada em um “suplemento eleitoral” do jornal. Logo acima do dese-
nho lemos “Contra a carestia votai nos candidatos da panela vazia”, dando 
indícios da importância desta imagem, utilizada nos cartazes para a mar-
cha e da influência das ações do movimento social do ano anterior. Onde 
se lia “abaixo a carestia” no rascunho do cartaz, lemos no periódico “pela 
emancipação nacional” com faixas ao fundo “pelas liberdades” e “pela paz” 
(figura 3), todos lemas recorrentes do PCB no período.

Ano Internacional da Mulher 1975
No livro Os cartazes desta história, organizado por Vladimir Sacchetta 

(2012), foram identificados dois cartazes de Virgínia Artigas produzidos 
para o “Ano Internacional da Mulher”, em 19757. Esses cartazes, que apon-
taram primeiramente a atividade de Virgínia para a presente pesquisa, são 

7 O livro organizado por Vladimir Sacchetta reúne reproduções de cartazes de diversas co-
leções, mas esses dois exemplos especificamente são do Cedem (Centro de Documentação 
e Memória da UNESP).
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importantes para discutirmos o golpe militar de 1964, que deu início aos 
21 anos da ditadura mais recente em nossa história.

Sob o governo do ditador General Ernesto Geisel, que assumiu a presi-
dência no ano anterior, a escolha de 1975 pela ONU (Organização das Nações 
Unidas) coincidiu com a intensificação dos movimentos sociais pela anistia 
no Brasil. Podemos citar dentre algumas das questões importantes no con-
texto da época a reação social pelo colapso econômico de 1973, marcando 
definitivamente o fim do breve “milagre econômico”, a condenação do país 
pelas práticas de tortura e repressão no Tribunal Russel II8, realizado entre 
1974 e 1976, e os desdobramentos do assassinato, pela ditadura militar, do 
jornalista Vladimir Herzog em 25 de outubro de 1975.

A realização das atividades do ano internacional da mulher, ajudou a dar 
mais visibilidade para os problemas no país e enfatizar a participação femi-
nina nos movimentos sociais, inclusive no âmbito internacional. A criação 
do Movimento Feminino pela Anistia (MFPA) ocorreu no mesmo ano em 
São Paulo, com caráter nacional. Dentre as organizadoras, destaca-se o nome 
de Therezinha Zerbini, advogada e “conhecida subversiva” (DUARTE, 2009, 
p.51). Com bastante cautela, diante da repressão da época, o MFPA foi regis-
trado no Cartório Medeiros, em São Paulo, como entidade civil “isenta de 
fins políticos, religiosos e ideológicos ou lucrativos” sob pretexto de ser um 
tema humanitário. O MFPA é considerado a primeira entidade legalmente 
constituída de oposição ao regime militar (DEL PORTO, 2009). Segundo Ana 
Rita Fonteles Duarte (2009, p.41):

O marco da empreitada é a participação de Therezinha Zerbini, na 
Conferência Internacional da Mulher, no México, em 23 de junho de 
1975, única brasileira a participar da Tribuna Livre. Era uma chance úni-
ca de introduzir o debate sobre a anistia diante de público de cinco mil 
mulheres de todo o mundo, com ampla cobertura da imprensa interna-
cional. (...) O resultado da intervenção foi a inclusão de anistia no docu-
mento final do encontro, em que 16 itens propõem mudanças e exigem 
soluções para a libertação feminina e política da mulher latino-americana.

Neste contexto, o cartaz que celebra o “Ano Internacional da Mulher” é, 
na prática, um cartaz de oposição política ao estado de exceção e aponta no-
vamente a importância fundamental das mulheres nos movimentos sociais 

8 Apesar das limitações do ponto de vista legal, tanto a realização do Tribunal Russel II, quan-
to a mobilização da Anistia Internacional, foram importantes para que o governo ditatorial 
brasileiro da época tentasse formular estratégias para lidar com a repercussão internacional 
das denúncias sobre as condições dos direitos humanos no Brasil (FICO, 2001, p.201-202).
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de resistência. Este aspecto é atestado pela fundação MFPA e sua ligação com 
o Ano Internacional da Mulher, promovendo diretamente mobilizações po-
líticas pela anistia, sendo que propiciou um espaço com grande visibilidade 
para o tema da perseguição política no país.

Sobre a relação entre pautas específicas dos movimentos feministas e as 
lutas contra o regime, segundo Maria Lygia Quartim de Moraes:

Uma das dimensões mais relevantes do movimento feminista no Brasil 
foi ter contribuído para a construção de uma nova experiência de cida-
dania, forjada na prática da reivindicação na arena pública. Sem jamais 
abdicar de suas “questões específicas” — aborto, direitos da maternida-
de, igualdade salarial, etc. — o movimento mulheres, tal como aconte-
cera na ditadura Vargas, foi o primeiro a levantar a bandeira da anistia 
política, atuando em conjunção com as demais forças e movimentos que 
compunham a oposição à ditadura militar instaurada em 1964. Mais do 
que isso, foi uma das forças que inovaram o campo das lutas sociais e re-
novaram as práticas políticas. O movimento feminista, desde seu início, 
aparece comprometido com a luta pelas “liberdades democráticas” e com 
a luta pela anistia (MORAES, 2017, p.216).

Em um dos cartazes desenvolvidos por Virgínia Artigas, apresentado na 
figura 5, observamos uma mulher sentada ao chão, com cabelos presos e 
pés descalços. Segura um pássaro em uma das mãos e um ramo com duas 
flores na outra. A presença do pássaro é recorrente nos materiais gráficos 
com temática similar. A pomba, desenhada de maneira estilizada em con-
junto com um sinal de igual e o símbolo de vênus, foi utilizada como em-
blema oficial da ONU para o Ano Internacional da Mulher (figura 6), criado 
pela designer norte-americana Valerie Pettis. O emblema oficial não aparece 
nesse cartaz, mas a presença do pássaro e as duas faixas no vestido estabe-
lecem estes vínculos visuais, sendo que o símbolo de vênus pode ser subs-
tituído pela própria imagem da mulher.

Logo abaixo do desenho da mulher, a composição do texto é feita em le-
tras com um desenho que mantém as características manuais, combinando 
com a técnica de xilogravura, destaca o ano “1975” em uma linha e na ou-
tra “ANO INTERNACIONAL DA MULHER”, com todas as letras em caixa alta, 
apesar da letra “T” possuir um desenho de caixa baixa, privilegiando a har-
monia compositiva, e com menor destaque ao pronome “da”, que está com 
um tamanho reduzido.
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FigURa 5. Cartaz de Virgínia Artigas para o “Ano Internacional da Mulher “ com figura sentada, 1975. 

Fonte: SACCHETTA, 2012, p.134.

FigURa 6. Emblema da ONU para o Ano Internacional da Mulher. FONTE: https://digitalcommons.hollins.

edu/

O cartaz da figura 7 apresenta praticamente os mesmos elementos do car-
taz anterior. A mulher, no entanto, está em pé, olhando diretamente para 
frente, como se estivesse nos encarando. A padronagem da roupa não apre-
senta mais as duas faixas claramente separadas, que no outro cartaz nos faz 
lembrar o sinal de igual e ela carrega um ramo com apenas uma flor.

A composição do texto deixa o “1975” no lado esquerdo e o “ano interna-
cional da mulher”, escrito em caixa baixa, é diagramado em quatro linhas, 
dando destaque para a palavra “mulher”, escrito em tamanho maior. A se-
paração da palavra “internacional” em duas linhas apresenta uma leitura 
que gera alguma ambiguidade, pois sem o hífen, deixa a leitura da palavra 
“nacional” sozinha.

Ambos os cartazes utilizam a técnica de gravura, mais especificamente a 
xilogravura. Chico Homem de Melo, no ensaio “A gráfica da Ação”, publi-
cado no livro “Os cartazes desta história” (SACCHETTA, 2012, p.250), aponta 
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que a proposta se aproxima da linguagem popular, com uma “dicção nacio-
nal”, ao ter características comuns ao cordel nordestino.

Ainda que seja possível reconhecer aspectos dessa linguagem visual na 
produção de artistas de outros países, como em gravuras que exploram tra-
ços estilizados expressivos, em diálogo com uma produção gráfica popu-
lar, essa aproximação com uma linguagem visual reconhecível é pertinente 
para refletirmos sobre a escolha estilística nesses cartazes, que demonstra 
uma abordagem bem distinta do que observamos em suas ilustrações para 
periódicos, onde seu trabalhos possuíam traços mais realistas.

Com o mesmo tema geral, o Ano Internacional da Mulher, várias ima-
gens foram produzidas em diversos países do mundo, mas no Brasil, ser-
viria também para trazer visibilidade para os movimentos sociais de resis-
tência à ditadura.

FigURa 7. Cartaz de Virgínia Artigas para o Ano Internacional da Mulher, 1975. FONTE: SACCHETTA, 

2012, p.134.
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FigURa 8. Material impresso com desenho de Virgínia Artigas. Fonte: SACCHETTA, 2012, p.134.

Na figura 8, por exemplo, a mesma imagem do cartaz, aparentemente é 
utilizada em um cartão postal9. O texto principal em português é substituído 
por uma nova redação em alemão e a composição tipográfica usada é feita 
com letras sem serifas e condensadas no texto principal. Lemos em destaque 
“8. März Internationaler Frauentag” e em sua base, com letras menores, le-
mos “Demokratische Fraueninitiative”. Em tradução livre, “8 de março Dia 
Internacional da Mulher” e na base “Iniciativa democrática das mulheres”, 
este último foi uma organização socialista e feminista alemã, conhecido pela 
sigla DFI, criado em 1976, após o Ano Internacional da Mulher.

Por este motivo infere-se que o desenho da gravura original continuou 
circulando depois de 1975, em outros países, como parte de um movimento 
internacional que mobilizava a militância feminina e também as denúncias 
do que ocorria no Brasil.

Considerações
Embora reconhecida como artista plástica, os textos encontrados nesta 

pesquisa, salientam seus trabalhos como artista gráfica, através de suas ilus-
trações e cartazes. As imagens que expõem e denunciam um contexto de em-
bate e negociação com a propaganda hegemônica do Estado fazem parte da 
constituição da linguagem gráfica de contestação política, mas também são 
importantes temas de pesquisa para a investigação da produção em Design 

9 No livro de Sacchetta (2012, p.134) não há indicação das dimensões desse material gráfico. 
A reprodução mostra sinais de carimbos em uma escala que sugere um tamanho reduzido. 
Para a o intuito deste artigo, interessa sobretudo a utilização da imagem em um contexto 
internacional.
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no Brasil de maneira geral. Parte desse material se perdeu para sempre, des-
cartados ou pela deterioração do tempo, mas também por rotinas de buscas 
e destruição de materiais “subversivos” nos períodos de intensa repressão.

Neste momento, 60 anos depois do Golpe de 1964, é importante contestar 
os que insistem em negar a gravidade das violências e restrições da época, e 
também as consequências nefastas do período, que são sentidas até hoje. A 
produção de Virgínia pode ser considerada de contestação em um sentido 
amplo das lutas sociais, mas é também um exemplo desse período que en-
fatiza particularmente a presença de mulheres em contextos de resistência.

Considera-se que ainda existe um amplo espaço para pesquisas sistemáti-
cas sobre a artista gráfica, assim como as relações entre a produção de peças 
gráficas dos anos de chumbo com a de outros períodos da história do Brasil.
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